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£ / i oêtie fête du SACRE-CŒUR, nous 
fléchissons le genou dorant Jésus-Cbnst, 
notre MaM/re et notre Roi, et noue le 

1 prions d*amoir pitié dm ceux qui crient 
comme les jutés dénudée : m Otezl Otezl 
Mous m voulons p a s que le CHRIST 
régne sur noue! » 

hi"T"rfîWinirr'fli"i'ii'iiiiir'niMihiii*i4 

LA JOURNÉE 
• n * La* inéUeaAions r é c o l t a n t d e te 

o o a — I t a t t o n «tes p r é s i d e n t s cU le 
C h a m b r e e t d u S é n a t , M. te p r é s i d e n t 
d e te R é p u b l i q u e a fa i t a p p e l e r M o n -
eiemr B r i e a o n , q a i * décerné l 'oAr* d e 
c o n s t i t u e r a n C a b i n e t . 

X 
A p r è s u n -violent i n c i d e n t d a n s s o n 

9 e b u r e a u , a n c o u r s d e te d t e o o s s i o n 
d ' u n e é t e o t i o n n a t i o n a l i s t e , te C h a m b r e 
p o u r s n i t e n s é a n o * te v é r i n o a t i o n d e s 
p o u v o i r s d e s e s M e m b r e s . 

4 M é l e c t i o n s é t a n t v a l i d é e s , l ' é l ec 
tion, d n b u r e a u déf init i f d e te C h a m b r e 
e n r a l i e n d e m a i n v e n d r e d i . 

X 
D a n a « n e l e t t re a d r e s s é e a n p r é s i 

d e n t d e te C h a m b r e d e s n o t a i r e s , 
M* L a n q u e e t d é o t e r e qu' i l vearaeca 
8 7 0 0 0 0 0 franen à te l i q u i d a t i o n d e l s 
« R e n t e v i a g è r e », b i e n q u e « r a y a n t 
a u c u n e tente à s e r e p r o c h e r . 

Cette s o m m e , a v e c c e qui r e s t e d e 
l 'actif , s u i n t i d é s i n t é r e s s e r t o n s l e s 
c r é a n c i e r s d e te « R e n t e v i a g è r e ». 

X 
D a n s u n e v i s i t e qu' i l a fa i t e a u x d é 

l é g u é e b o e r s , o n e o r e r é u n i s a n c a m p 
d e V e r e e n i g i a i r . l o r d K i t c h e n e r lea a 
l o u é s d e l e u r b o i t e d é f e n s e e n a j o u t e n t 

u'U n'y a v a i s p o u r e u x a n e n n e h o n t e 
_! s e o c o m b e r s o u s u n e f o r c e n u m é 
r i q u e è gréseuse a i c o n c l u a n t q u e • s'il 
a v a i t é t é d e s t e n x s , i l « é m i t fier d 'avo ir 

X 
O n d é m e n t anjonrernul qu » l e g o u -

v e r n e m e n t a n g l a i s a i t fait of fr ir au 
p r é s i d a n t K r n g e r d e te r a m e n e r a u 
T r a n e v a a L 

m M. KHkgnr v a u t r e t o u r n e r e n s s 

Curie, i l d a w s * a u d e m a n d e r l 'mmori-
t l o a e t p s e s a r s a r m e n t a u r o i d ' A n 

g l e t e r r e . 
U n e d é p ê c h e do B r u x e l l e a annoaice 

q u e M. É r A g e r sud m a l a d e e t s d û 
s 'a l i ter . 

X 
Il y a é L o n d r e s v a s e n t i m e n t g é n é 

ra i d ' a d m i r a t i o n p o u r d e W e t . On y 
p a r t e d 'un* s o u s c r i p t i o n p o u r l u i 
of fr ir u n e è p é e d ' h o n n e u r . 

X 
L o r d K i t c h e n e r e s t c r é é v i c o m t e e t 

n o n p a s c o m t e , comme» o n te d i s a i t 
h i e e . s\a d o t a t i o n d e 1 S 5 6 OOO f r a n c s 
q u i lu i e s t a l l o u é e a é t é v o t é e h i e r p a r 
la C h a m b r e d e s C o m m u n e s . 

i < 
P l u s i e u r s j o u r n a u x a n g l a i s s e f o n t 

l ' é c h o d e c e t t e r u m e u r , qu 'apnée tes 
f ê t e s d n c o u r o n n e m e n t , l e P a r l e m e n t 
s e r a d i s s o u s e t l e C a b i n e t r e m a n i é . 

__•• 
L a 

E s p a g n e 
p l u s e n p l u s 

x 
L a • T i m e e a a r e ç u d o a ' o n g - K o n g 

o n e d é p é o h a s é n r m a n t o u e l e i • m e s i e n 
n s i r e e d n K o u a n g - S i d é m e n t e n t qu' i l 
y a i t e u r é b e l l i o n d a n s ce t t e p r o v i n c e , 
e t q u e l e s n e s r r é H é s à c e s u j e t ° » * é t é 
e x a g é r é e s o u i n v e n t é e s . 

ï 

s i tuat ion eat - fort t r o u b l é e en 
rne. On y s i g n a l e t ' e s g r e v é e d e 
m p l u s n o m b r e u s e s . 

«FORMATIONS 
OU som 

M )« conseiller Odru expose ra 
un rapport très impartial; puis le 
nrocèdsà l'interrtKatoiresOrnmtti] 
venus MM. l'abbé Sylvestre, 

C6NTM LA UWJTt yKSSmWIMBff 
Cbarabéry. 6 Jeta. — De notre correspondant 

part icul ier : 

Le procès des Assomptionistes de Beau-
fort est venu ce soir devant la Cour d'appel 
deChambérv, sousla présidence de M. Heime. 
V Gensoul, procureur général, occupe le 
s iège du ministère public, M" Fernex et 
Brach<st sont au banc de la défense. 

M )« conseiller Odru expose 1 affaire dans 
- ' p u i s le président 

ommiure des pré-
.. .vestre, directeur; 

MonstfTiet. chapelain, Marchet et GoueHeu, 

PrL?DrScureur général essaye de démentrer 
q u V ^ ^ r e V e m w w n t restés liés à la Cen-
^ V a U o n d c V A n g u s t i a s de l'Assomption 

^ V ' i r ^ m e n n f r e p o s e n t sur ts vie, en 
comiounaansle m ê m e établissement qu'au
paravant «t l'iatcrtption des prévenus en 
qualité d'AssompttoniStes sur lAnnuaire 
du citron. 

, il prétend que les lettres cTteaowraUan 
o'oni de valeur que si elles »=out «ouvrées 
par l'évoque du diocèse d'orig.ne et que si 
el les sont suivies île 1 installàtessï danf une 
fonction sacerdotale reconnue i** le Con
cordat. 

" M. Feirnex de Mongex succôdo ensuite . 
' Après un exorde éloquent où II explique 

ynnjpostance des débets ou la liberté de«* 

L e s pol i t ic iens s'agitent e t interrogent 
fiévreusement l'horizon : D e quoi demain 
sera-t-d fait» Qui sera minis tre? Quels 
n o u v e a u x atttmtatsou que l s apaisements 
s e d é g a g e r o n t de l'X parlementaire? 

Eh t laissons cela pour le m o m e n t . 
N o u e n o u s c r e u s e r i o n s va inement la 
tète . 

D e m a i n sera c e que D ieu voudra ou 
permettra. Il sait tout. Il peut tout e t II 
n o u s a ime . 

Tournons-nous d o n c vers Lui . 
Tont n o u s attire, du res te , ces jours-ci , 

vers cet te sphère s u p é r i e u r e , vers ce 
m o n d e surnaturel fait d e lumière , d e sé
rénité , d e conf iance, o ù n o s â m e s fati
g u é e s e t é n e r v é e s peuvent toujours 
trouver d e s trésorsderéconCort e t d'éner
g ie surnaturel le . 

Tout n o u s invite , dis-je, à u n surtutn 
c o r d a v e r s c e s rég ions reposantes : la 
bel le ooteve de la Fête-Dieu qui s 'achève, 
la fête du Sacré Cœur toute rayonnante 
des tendresses div ines , et la parole du 
P a p e qui , très opportunément , s'est de 
nouveau tsU é t e n d r e a u m i n a s pour 
hii rappeler une source d e v ie dont il ne 
s e sert pas assez et dont l ' inépuisable 
surabondance suffirait à t o u t : l 'Eucha
ristie. 

Elle est vra iment lumineuse et récon
fortante cette nouve l le Encyc l ique dont 
nous n'avons pu donner ici qu'une ana
lyse et que nous reproduisons aux Ques
tions actuelles (1). 

L'infatigable Pontife, qui laissera dans 
le ciel doctrinal de l'Eglise u n e traînée 
d' immortel le elarté, resserre d e p lus en 
plus , à m e s u r e qu'il approche du terme 
d e s a carrière, le cyc le d e s e s ense igne
m e n t s autour d e la Personne aacrée^ln 
Christ Rédempteur . * 

Au m o n d e figé dans un glacial égoTsme 
il a montré le foyer inext inguible d e 
l 'amour généreux , dévoué , in lassable : 
le Sacré Cœur. ., 

A u m o n d e d é v o y é , U a d i t : C'est Lui 
qui est te Vote; a u m o n d e égaré ; U es t 
la Vérité; au monde é p u i s é de s ève sur
naturel le : Il est la Vie. 

Et voici qu'aujourd'hui sa voix s é l ève 
pour rappeler que ce Coeur battent , vi
vant, a imant , ne rayonne pas *»<Jtement 
dans les splendeurs des e i e e x . mena qu' i l 
est près d e noua, q u e n o u s pouvons 
l'étreindre dans un véritable> «OBI» k 
Cœuf, dane l'étroite intimité d e l"Eucba-

ristic 
EX il nous rappelle auss i , an u » magi s 

tral langage , que nous avons s o u s la 
main , à notre portée , au tebernacle, è 
l'autel, à U table sa inte . Celui qui e s t te 
Voie sûre , la Vertfé totale e t te vra ie VU. 

Voilà , dit Léon M U , l e principal re
m è d e e t le p lus sûr appui que nous indi
quons à ce s iècle si troublé e t si m a l a d e . 

D e s h o m m e s s'étonneront, certains 
souriront d é d a i g u è u s e m e n t e n entendant 

Qu'importent, ajoute le Pontife , ces 
manrotetetions de l'orgueil d e ceux qui 
blasphèment ce qu'ils ignorent. 

Et d e mit, il faut être aveugla pour n e 
point voir reffleacité souveraine du raxn 
de Vis dans le monde chrétien. 

Sans l 'Eucharist ie , l 'existence d e 
l'Eglise depuis dix-neuf conte ans , son 
rôle dans l 'humanité, dans les m œ u r s , 
daas les œ u v r e s , dans les sc iences et 
déns les arts est inexplicable. 

Sans el le , la Pet i t e -Sœur d e s P a u v r e s , 
te F i l l e de Charité sont des é n i g m e s . 

B e n e l i a t o r v e n t i o n d e ce facteur drvm, 
te magnif ique et inépuisable efflores-

"Tii Las Questions ^ ' « « ' ^ ^ S L ^ ^ 
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LeMaUre auittara la rade as looloe njardl 

rai. EUe vianera Por^Veadre». OeUe et » jr -
seille. pour rentrer» Teuton à la an du moia 

Rodez. *+**.- ^f^t^J'iUSS^À 
•a, mi ii à tons Isa aoos-prslsss M maire* au 
département une drcalafte le . Informant de 
rourertare d e s aooeoara «a faveur du vieil-
lardTbauvrefaites âge- « *** deœanaantde 
f y i # y i l ^ l i ^ a c < m t e n » i r e s laterwaants. 

chrét ienne de tant d e i 
q u e rien n e rebute , q u e rfae d*hi 
n'eneourage, apparaît c o m m e u n effet 
sans cause . 

Auss i , ceux qui ont juré la ruine du 
cathol icisme ont-ils compris que c'est 
au tebernacle qu'il faut frapper. 

Tout tabernacle qui s e forme, toute 
manifestation eucharist ique qu'on inter
dit , toute vocation sacerdotale qu'en 
étouffe dans s o n g e r m e ou qu'on dé
tourne de son cours , toute communion 
qu'on empêche , toute masse qu'on sup
prime, est une source d e vie catholique 
qu'en tarit, un rayonnement divin qu'on 
éteint. 

C'est Jésus-Christ s e faisant p lus rare 
dans le m o n d e , c'est la Vois, la Vérité 
et la Vie qui s 'effacent 

Cette c lairvoyance de n o s persécuteurs 
n'en indique que mieux l'origine sata-
n ique de leur inspiration. 

A nous donc , cathol iques avisés , d'op
poser le vrai bien au véritable mal : de 
mult ipl ier les actes d 'hommages à l'Eu
charistie , les actes d e réparation, les 
adorations, l é s vis i tes au Saint Sacre
ment : de multipl ier surtout les messe s 
et les communions alin que par une tou
jours prae grande diffusion dn Pain de 
Vis, n o s â m e s , ce l les de nos frères e t 
notre patrie e l l e -même atenf la vie et 
une vie surabondante.' 

* Cvn. 

ROME 
Jtotm corr«ipo«4«nl particulier UMrrapktalthMr 

<J#*. »»lwur»»<J» x>tr. MaUMorroMmtnt, tadéptca* 
nt no M arriva «a'aprèa 7 baaraa ; 

Borne, 4 juin, 8 h. 15 soir. — Ce matin, le Pape 
a -race le pèlerinage napolitain 4 Saint-Pierre 
et répondu t l'adresse du cardinal Priaco. 

Dama le prochain mouvement diplomatique. 
Mar QcBli sera probablement nommé nonce a 
Munich. Mgr Montagnini auditeur aussi t 
Munich et Mgr Gtùdi à la délégation aposto
lique de Qoa. 

Le Saint-Père recevra demain M. Tafl, chef 
de la mission américaine, oui loi remettra une 
lettre autographe de M. Roosveelt «disant MB 
MleiuUons a Léon XIII à l'occasion du Jubilé 
pontifical P-

.•i ' • • • » 

r#»J*OSSET 
Un télégramme de Sai n t- Jean-de-Maurienne 

de ce matin jeudi 5 juin, 11 heures, nous 
apporte la ooilveUe de rets» très grave de 
MeT Boaset, eVêque de Saint-Jean-de-Mau-
rJennéJLe prélat a reçu ce matin, ft 10 heures, 

Nous le recommandons aux prières. 

GAZETTE DU JOUR 
La criée ministérielle a, comme contre

coup, jeté las jacobins dans des accès de 
rage- qui leur font déchirer à belles dents 
ceux-là mêmes qui se déclarent leurs amis. 

Pour un peu, ces sectaires en folie se dé
chireraient leurs propres entrailles. 

Un organe jacobin dénie tout droit à un 
iiiiiisasmlïf riam une combinaison minis
térielle k MM. C. Dupuy, Roovier, Freyci-
oet, Delcaesé, Barthou. i l qualifie ces an
ciens ministres de : personnel aparté, de 
relents pertsmtntaires, 4'incamaehs, de 
sites poreves et de requin* k énorme 
gueule toujours béante, de èend* de famé' 
lieues eui meserat et trichent. 

Cela vous semble très simple, très régulier 
et ne donnant lieu è aucune observation. 

Eh bien, vous vous trompez, l'acte de ce 
recteur constitue tout simplement « une 
abominable, une intolérable tyrannie, an 
acte de pression éhontée ». 

Ce sont les organes radicaux-socialistes 
qui parlent ainsi, et ils dénoncent le recteur 
au futur ministre de l'Instruction publique. 

Interdire aux fonctionnaires la participa
tion è toute cérémonie du culte, leur inter
dire, sous peine de destitution, d'envoyer 
leurs enfants daas une école libre, etc.,etc., 
ce sont des actes légitimes, des actes de 
jgrand libéralisme. 

Mais demander simplement i un mon
sieur: Voulez-vous aller à la messe? c'est 
intolérable, et le recteur de l'Académie de 
Poitiers est bien coupable. ,, L. 

C'est oc la démence! , . .•!'•*•.>• 

l'HttleUeE OUI JëBE 
Ce n'est pas sans une émotion très réelle 

que les juges, habitués à voir devant eux les 
sinistres figures des repris de justice, voient 
maintenant, sous le règne des sévtees jaco
bins, les bancs des tribunaux répressifs, 
réservés d'habitude aux voleurs et aux 
escrocs, occupés par les pieuses femmes 
accusées de dévouement à la misère et à la 
souffrance humaine. 

L'éto.inement des juges dignes de ce 
nom se uaduit parfois par des paroles de 
sympathie qui prouvent combien le spec
tacle de la charrié traitée en criminelle est 
chose pénible aux hommes de cœur et de 
bon sens. 

C'est ainsi qu'au début de l'interrogatoire 
des Petites-Soeurs de l'Assomption gardes-
malades des pauvres, le président de la Cour 
d'appel de Lyon leur adressa cet hommage : 

Il n'est pas besoin d'insister sur le profond 
respect témoigné par la Cour a vos personnes 
et aux oeuvres auxquelles vous vous dévoues. 

Nous ne saurions trop rendre hommage i 
votre zèle humanitaire et au devoir que vous 
accomplissez. 11 faut que ceci soit bien entendu 
et dit une fois pour toutes. 

Lorsqu'un juge parle ainsi k des préve
nus, c'est la prévention elle-même qui est 
condamnée. 

' "' H6YCHS EFFIOCE8 
Les Américains ont recours k des procédés 

énergiques pour défendre la liberté du tra
vail contre les tentatives des gréviste». 

C'est ainsi que, dans les charbonnages 
de Pensylvanie, les Compagnies ont engagé 
4000 hommes armés de carabines pour 
protéger les mines, et que, sur les lignes de 
chemios de fer circulent des trains blindes 
dont les gardes ont ordre de tirer sur les 

f révistes, dans le cas où ceux-ci chercheraint 
entraver le trafic. 

. tr Enfin,.la plnpert des minte assit'rn ri nies 
de fils électriques, dont le courant est suf
fisant pour électrocuter quiconque en appro
cherait. ' 

U parait que ces procédés ne laissent 
rien i désirer comme efficacité, et les plus 
ardents agitateurs se tienpent a distance 
respectueuse. 

if M«S oui mentent et trichent. 
Et cependant, Delcassé et Barthou, pour 

ne parler que de ces deux-la, se sont baissés 
jusqu'à ramper pour entrer dans la ba
raque jacobine, et v o i l i d e quelle façon gra
cieuse on les accueille I 

11 n'y a pas de plus féroces excommum-
cateurs que ces sectaires du jacobinisme, et 
c e n* sera pas la première fois' qu'Us se 
guillotineront entre eux. 

I1TH.ÊMIU TTMIglE 
, Lé recteur de l'Académie d e Poitiers pré

vint ces jours-ci, par une lettre, chacun de 
ses subordonnés quilsétalent invitésà assis
ter k une cérémonie religieuse pour les vic
times de la Martinique, et comme des 
places leur seraient réservées, il tes priait 
de lui répondre par oui ou par non s ils 
acceptaient ou refusaient de se sandre à 
cette invitation. 

Lft CRISE MINISTÉRIELLE , 

Le président delà République a reçu cematin. 
4 10 heures. M. Henri Brisson avec qui il s'est 
longuement entretenu. Il ra prié de se charger 
de fa mission de censtrtuer un Cabinet 

M. Henri Brisson a exprime ess vite regrets 
d'être dans lUnpoaalauiU de répondra au désir 
sa nréateeai de U République. iBavas.) 

L'entretien de préaillent de la République et 
de M. Brisson a duré une heure environ, a son 
départ da IBysée, M. Brisson a refusé toute 
cos&mdaicalion aux memhéea de la presse pre-
seats dans la ooor do palais. 

Le presMent de la République a tait appeler 
ceue anrès-andl M. Combes, qui est a r m é * 
• Elysée * t heures. 

Daas les milieux politiques, le bruit se con
firme que MM. Delcaesé et te général André 
feront partie en nouveau ministère. 

Bfijtfise de l' « Aflaipe » 
Depuis la condamnation de Dreyfus, suivie 

de sa gréée, nous sommes tombés d'accord 
avec . M. Waldeck-Rousseau que l'Affaire 
était close. 

Sauf que nous voulions la clôture défini
tive, et que 'M. Waldeck-Rousseau ne la 
voulait que momentanée, la conclusion était 
la même, mais ses motifs étaient fout diffé
rents. 

Nous souhaitions de toute notre &me la fin 
de l'Affaire par patriotisme et dans l'intérêt 
de la paix publique. 

M. Waldeck-Rousseau poursuivait sa sus
pension par calcul et dans l'intérêt de son 
ministère. 

Cela esuei vrai que nous souhaitons tou
jours la fin de l'Anaire-, M. Waldeck-Rous
seau ne la désire plus. Loin de II : au 
moment de quitter le pouvoir, il lèche sa 
reprise avec l'affaire Humbert dans les 
jambes de sen successeur à la pièce Beau-
van. 

aa souviénton de la maîtrise avec la
quelle il fit rentrer dans la gorge de Rei-
nach, l'assurance donnée par ce dernier que 
l'Affaire allait reprendre? Sur l'ordre du mi
nistre, tous les dreyfusistes de marque 
dirent à l'imprudent: « Vous montrez trop 
e isiaosêseeneÂ laseeavviiua dt^ucl a 

Mais les paroles de rimpeWase avaient 
été entendues; elles portèrent leur frutt, 
l'exaspération publique fut è son comble 
Paris nomma un Conseil municipal nationa
liste. 

Lors dès dernières élections, c'est grâce au 
silence imposéparM. Waldeck-Rousseau sur 
l'affaire Dreyfus que quelques ministériels 
ont pu être élus dans Paris, et que M. Millfc-
rand a été sauvé du naufrage où ont péri 
les Brisson, les Mesureur et tes Viviani. 

Maintenant que les élections sont faites et 
que M. Waldeck-Rousseau est démission
naire, il n'est plus besoin de se contenir. 

L'affaire Dreyfus va reprendre : de, nou
veau, les amis du condamné de Rennes vont 
opposer les attestations des espions étran
gers è la parole des meilleurs Français. 

Dans le procès qu'intente è Reinach 
Mme Henry, la veuve de l'infortuné colonel 
qui a eu le tort impardonnable de se punir 
lui-même d'une énorme faute, mais qui n'en 
Rit pas moins un brave et loyal soldat, l'avo
cat du diffamateur qui a jeté la boue sur là 
mémoire jJu défunt, n'a pas craint d'annon
cer en termes provocateurs .la reprise dp 
r « Affsire *. 

Itadédaigaétouts précaution et mis toutes 
voiles dehors, lorsqu'il a demandé une en
quête, nonpas pour prouver la bonne toi de 
son rrMjeflWmy pe^ar^eejsseher i a iaU aeu- • 
veau qui permettrait la revision du procès 
de Rennes. 

Il a même annoncé que le fait nouveau 
viendrait des dépositions de l'Allemand 
Schwaruekoppen et de l'Italien Panizeardi. 

Cest l'Anaire ressuacitée dans tout soa 
laid! 

Ah! si Dreyfus était réellement innocent, 
comme il maudirait ses amis! comme il 
poursuivrait silencieusement sa réhabilita
tion par les moyens que la loi met t a * dis
position I comme il fuirait le tapage et ché
rirait la retraité t 

Parmi les preuves de sa culpabilité, il en 
est une, qui, pour n'être pas légale, n'en est 
pas moine démonstrative : elle est dans les 
moyens dont it-se sert. . 

Le but poursuivi par ses prétendus défen
seurs est toujours le méma. avoué naguère 
parle plaideur d'hier, parlWBach lui-même: 
le chambardement général. 

J . B . 

M Millerand est aile s'entretenir ce matin, 
au ministère de l'Intérieur, avec M. Waldeck-
Roeaeéaa. 

Xasm x ^ U c a o z g e u t l i e n l l o 

Paray-lé-Monlal. 6 Juin. - t a reisaNaUtalie 
est arrivée Ici mercredi soir, et «japsspté rhos-

l'exceUentecoL^ 
est frappé de 11' noMe 

QBSttU' 
fiTno 

est arrivée 
çttaliléde 

tomme ét°ae''uïrfran"câise arec laquelle elle 
manifeste se reconnaissant» envers Dieu pour 

sn^enèe à la foi catholique. 
« « a dunearasnt 

e. x 1 

INCIDENTS SCANDALEUX 
A U j P A L A J S B O U R B O N 

Le 9> bureau discotait, a t heures, l'élection 
de M. Ctoétter. 

Une discussion assez violente a est engagée 
entre nationalistes et ministériels au sujet 
d'une afncbequi traitai* de «natures les membres 
du Cabinet de défense républicaine. 

. M. MUIevoye s'est, écrié :. « Mais oui, parfaite
ment; nous avens tous fait des affiches sem
blables, et nous nous en vantons. » 

M. de Larcentaye ayant prononcé des pa
roles désagrédbles pour M. Loubet, un de ses 
collègues a riposté par lépithète de menteur. 

Lé-député desCètes-du-Nord a allongé aussi-
t an retentissant seufûet au trop zélé défén-UHi . 

S«e* 
t de la République. La mêlée 
rate.' 

Nationalistes et majoritards étaient S peu 
près en nombre égal. Ils se sont saisis à la 
florfi sua etaevew, aux vêtements, ont échangé 

nombre de coups de poings et même quelque) 
morsures, non venimeuses heureusement 

Les artneipaux oombaxunls étaient, è droite* 
MM. de Dtoa. MUIevoye et, de Larfsatave ; a 
gauche, MM- Messer. Berteaux. Rasa, ete- Les 
coups étaient entremêles de oria variés et d'épi» 
thetes homériques. 

Attirés par cet infernal tapage, plusieurs dé» 
potés et des rraissreré sont accourus et ont pu, 
avec beaucoup de peine, séparer les rotteurs, 
Tous sont plus ou moins blessés; mais les blea 
sures- sont sans importance. 

Seuls, les vêtements et parti cuti hraaa ant 1er 
faux-cols et les cravates ont soufferts. 

A. JT. / 
Les suites de la bataille V 

A U suite de la bataille du nauàème bureau 
M. MUIevoye a envoyé ses témoins, MM. d« 
Dion et de Lareentaye. è M. Bactuœqot qu! 
l'avait insulté. Celui-ci a répendu aux témoins. 

— Je vous em 
M. de DÎOD l'a souffleté. Les témoins atit en. 

suite dressé procès-verbal de l'inaidarst et remii 
lenr pouvoir a M. MiHévrjye. 

La plupart des députés qui ont pris part A Ii 
bagarre déclarent que ce sont tes «wleacae A{ 
langage du IV Mcslier, député socialiste d'As 
nières-Saint-Ouen. qui ont provoqué ces scènel 
regrettables. 

A 4 heures. M. 4e Dion quitte la questure. Il 
raconte avec grand succès, dans les couloirs, 
son aventure. 

_ 

CHAMBRE 
DES DÉPUTÉS 

. . . . . ' L U ' ' . '"- • 

Séaeoe du Jeudi 5 juJn . 
Du fait dé l'incident mou vesrten té dp ^trareau 

l'ouverture de la séance s'est troevée 'retardé. 
d'une démi-houre. 

Cest 4 8 h. 1/2 seulement que Sx. Bourgeoii 
monte au fauteil. 

Il donne d'abord lecture d'une lettre deaym 
patlùe de la Chambre des députés du Parasruai 
au sujet dé la catastrophe de la Martinique. 

On reprend ensuite les opérations de vérifl 
cation des pouvoirs des membres de la Chambre, 
Le rapporteur de chaque élection monte* fa tr* 
bnne. Ut dans soa gilet quelques ' Ngaes d u* 
rapport qu'on n'entend pas et M. le prnélm 111 
déclare. s»ns qu'on 1 entende mieux, cul 
MM. X... Y... et Z... sont adrmé. 

M. Jaurès est validé le premier, puis M. d< 
l'Estourbeillon. M. Chaumet et M. de Laurent 
Castelet. 

MM. Andrieu, Sarrant. Rldonard, Cordaroyi 
Forest Escanyé. Féron. Pierre Richard. Coi» 
tant (Seine), Dulour. Alban David, CbéMVaz 
Pugllesi-Conti, <iuillain, Debeve. Lé Moigne, 
de Diod. Fiancois Carnot, OacheV, TrouiDot 
Borne. Petit. Perroehe. 

Allard, vigne, Fiquet, Tiphaine, Chautemps; 
(Indre-et-Loire). Lasies. Tournier, Giacobb» 
Villejean. baron Amèdee Reifle, Balandreai» 
Villault-DuoBwjnoJs. Arthur Legrand, Le Mara 
de Largentaye. Jehesnin. QuUboMf, Leone 
val 1er, Ohehrié, de GoatautnBiraat. Barthbu-
Astier. 

Bachlmont. Delorv, Criant. Chambon, <3fa» 
(Drome), Ferrier, Lacombe, Gaffier, S u o i 
(Maine-et-Loire), Laurent Bougére, Rouanet 
Boutard. Bn tout,61 députés validés aujcSrd'aut 

M. Boargeoie propose, la ChanAre ayanl 
itr *m eaasséslWiiMis il 

jposiBôa estsBésMa. et 
éeédemaia vendredi S b non 1 

Le séance est levée * 4 h. lu. 

&attaS 
eetta Ole» 

heures. 

U 
Lea PelUas-ScBurs d e l 'Assomption 

e é appel 
Les débats du procès intenté ans: vaiHantei 

PeUtes-Sceurs de l'AssompUonde Saiat-ïlUemi/ 
ont conthioé hier, A la Chasabre des appélf 
correcUonneui de la Coor de Lyee. par te réqo» 
sitoire dé M. l'avocat générai DagaUlét qai a 
demandé la réformeuon du jugement. 

Il a rendu d'ailleurs hommage, comme te pré. 
sident, aux œuvres de bienfaisance accomplieJ 
par les prévenues. Mais, a-t-il dit, le lègislateui 
ne voulait pas les frapper. Elles se sont èxposêeï 
al Ion Bai'unnn 4 ses rigueurs en refusant df 
Semander l'autorisation. EUes ont voulu ou plu-
ot on a voulu pour ailés l'auréole du martyre, 
tLeurs Conseils ont obéi A des intérêts politique* 
reproche quia motivé de la part de M* Jacquiet 
une protestation véhémente. 

Inutile de reproduire ici la thèse jurldiqut 
du ministère public. C'est naturellement celU 
qu'il a présentée la veille contre les Pères Q« 
la Salette. 

M* Jacquier a pris ensuite la parole. II. • 
défendu les Petites-Sœurs avec cette vigueu» 
d'éloquence, cette hauteur de pensées, cet'» 
émotion profonde, qui font dé lui un oratéut 
incomparable. On s'écrasait 4ans la «aile pour 
suivre celte merveilleuse plaidoirie. 

Cependant l'orateur a voulu être Surtout un 
Jurisconsulte. Il est vrai qu'il a fait <!u 
avec une utile clarté, une telle rie, une tel 1» 
puissance, qu'on le suivait même sur ce terrais 
avec le plus religieux intérêt. Même ce qui avaM 
été déjà dit reprenait sur ses lèvres une telii 
originalité qu'on y trouvait la aaveur dé la 
nouveauté. •\$*' 

mm 

-a\TZsaV£u& 
. il sodaL 

ri d'abus aeconflanee de bsnqt 
iiufeuse: Il sera ramené en PreS. . 

par le proebern paquebot qui part demain soir 

M. Louis Denrigaac éft que M fsmlUe se 
servit é son insa dus* 
é a a n i a a a e é e t 
refuser, peieau 
resamé sjaraat d- — 

Treun persoeaea. baMtaat nooéa pour la 

prééSaVeiLypothéqee sur le démets* de Tu-
nlele. uwcrfptloa qui aa fetjamala Carte. 

M. Leydet, >ae^iastri*eUon lotenoge de 
nouveau, estét apreé-mtdt. M. Parmaetler, 

L'arramû msmtn mmmsstm / 
La eieraléré partie de reudieaes ée la pre-

mièiéChembre avait été réservée à larépUqué 
dé M* Cuanu. avocat de Mme Henry, absent 
hier de Pans. U- Chenu avant est qtfanréa la 
répuaue de M* de Saint-Aunen U n'avait rien * 
ajoussr, le président a remis l'affaire à mer
credi pour «oarlnsiAo du axiaJatar» anhUn, 

ee^oUSirea 

« ee Fsuuspa -

^laH;^ 
adjotau du serrleade 
Ùlée dé la Fraaoa. 

kcea. attaaaé aa 
ille. Martel, gé-

collahnratenrs 

plaies 

— • m . a w — T a OASM usa T o a u a c a 
Tarbea. é iota, t- Par saité des remaeta 

„ de ce dernier tunnel a été 
tellemeat obstruée eue la circulation des trains 
TsublTes retards déMla plusieurs Jouas 

Lee ««vaux de déblaiement esmnt bientôt 
eomptétemeat terminés. 

.. . jeta. — Vs berger ée ferme, près 
de Molssy. s a r i s route ée Ueeaatnt: a Melua. 
a été tamponeé par ane automobile conduite 
par des Américains. ^ 

ut ueee ou auo-ouiar 
Depuis de luesusf années, las navrais ré-

etasaeet la créauoa d'une ligne ferrée, dite ugne 
ée aaa-Oaest, les mettant en coaunuaieauon 
directe avec les dèparlemeriU de l'Eure, db 
Calvados, de l'Orne et de la Manche. 

Actuellement le transit s'effectue par Rouen, 
se qui rené très coûteux les transports au 
Havre ée marchandise» venant de point» très 
raparoehés : Caen. Lisieux. Poat-Aodemer. etc. 
par aTasiiple 

Cette Ugne réclamée devait se raccorder à la 
ligne actuellement existante, le Havre. Beuze-
ville. LiUebonne.traverser la Seine et rejoindre 
k PonUAudemer les lignes desservant l'Eure 
et le Calvados. 

La «rejet adenté par la Conseil général des 

nonu et ebautséw comporte la traversée de la 
àeine par ua riedac à tafeber métallique d^une 

^«Ontsaresiiet dont la hauteur 
hautes eaux. >doit varier 

u i a n a u a o e a e u a t u r e e r u e m e » « TABUVO 
LS gauche radical* s reçu aujourd oui Ja 

délégattoa de la Fédération des tabacs,, qui sol
licité des pouvoirs Donnes le rétablissement 
de l'avancement 4 l'ancienneté, pour les ou
vrières comme béer les ouvriers, et la suppres
sion du favoritisme, cause de lé grève actuelle. 

La gauche radicale a donné mission è 
MM. aarriea. «torvais et Bell 1er de se rendre 

du auaistre des Finances pour lui 
lesfegWmes revendications de ra Fé-
1 des tabacs. 

La gauche radicale a nommé ensuite une 
sous-Commissk>n chargée da rédiger le -pro
grammé du" groupe. CeUe sous-Com»iis*ioa 
élue oemaread MM. Bérard. Cooyba, Chapuis. 
Lauraine. Morlot, Perret et Qxun. 

L E S eaiMe B T eoMOMea a « O N MASTONK 
La RochefJe, * luu» —A m suite d'une con

férence de M. Charles Cetalet. de Bordeaux, 
faite, hier soir, à La Rochelle, sur l'osevre des 
bains et douches a b*a marché, un Comité 
rachetais s'est eoaslttué 

M. d'Orsisay maire de La Rochelle, s'est 
Inscrit pour 10 000 francs. 

Marieabourg. 5 juin. — L'empereur et l'im
pératrice sont arrivée t H 1/9 et se sont 
rendus eu enétaau. La foule les a acclamés. 

Le prince Albrecht. le comte dé Bfllovr, ohan-
1 celler de l'empiré, et d'autres hasts person

nages sont arrivés un-

Oè allons-nous T Etude sur la vie fut 
et preuves de rUrrùnorïalité de T,' 
par le P. Lonrsx *S. J. t vol: ™ 

. â0O f a f e s , prix, 0. f v î â ; part, 0 t e . 
Parig, 5, rue Bavard. 
Itobs fe f » K l dmma.ckrétian de, 

Pauline demande aux licteurs qui ei 
Polyeucte au supplice : Oit le conduisez-vous 1 
Les licteurs. — A la mort- — A la gloire t 
reprend Petyedcte, et il proclame ainsi le deri 
nier mot de la Providence à l'égard de la iusw 
tice opprimée. La vie future, nmmortalité d4 
l'éme, voilé la vérité fui éclaire d'un jour si 
nistre tes euCcéa de ltmpiéte trramphantet 
mais qui vengent la cause deceuxquisouffreni 
pour leur foi ou pour leur vertu. 

Pour démonter cette vérité capitale, l'auteur 
expose les preuves les plus convaincantes nréei 
de la raison et de ta révélation divine ; il sTu, 
les mettre en relief par des citations emprunt 
tées aux génies les plus élevés. 

Et pour donner à ces preuves comme «et 
vèrifleation expérimentale il y joint des faitf 
curieux, reconnus comme certains par ds( 
savants même positivistes, et inex plicabies sanv 
l'existence d'une vie par delà le tombeau. 

La mort n'est que le paslrage è une autre via, 
après les angoisses de l'épreuve et dé la lutte, 
tout rentre dans l'ordre, et le chrétien fldèl< 
peut redire avec l'auteur : 

Voyarrars don mom«t m riv#s étranféret, 
Con»ol«-vo»., vous éta» iannorlab 1 

Demander et répandre les. 

Î runes Catalogues illustrés ée» 
*rejections lumineuse* et det 

Phonographes de la Maison de U 
Bonne Presse. 
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